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OS MANDAMENTOS DA IGREJA

I ) Participar da Santa Missa

II ) Confessar

III) Comungar

IV) Jejum

V) Dízimo 

1º Mandamento: Participar da Santa Missa nos Domingos e Dias-Santos. 

A participação na Santa Missa do "Dia do Senhor" ou dos dias-santos de Guarda é um dever obrigatório para todo cristão batizado, porque Jesus Cristo ressuscitou no primeiro dia da semana, que é o Domingo. 

"Por que buscais entre os mortos Aquele que está vivo? Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos de como Ele vos disse, quando ainda estava na Galiléia" (Lucas 24, 5-6), Isto foi dito por dois Anjos às discípulas que foram ver o Corpo de Jesus no sepulcro. A Santa Missa é o Santo Sacrifício de Cristo que foi consumado no Calvário, sendo renovado e celebrado do nascer ao pôr-do-sol em todo o mundo pela salvação da humanidade. Faltar à Missa aos Domingos e Dias-santos sem nenhum motivo que impeça de assistí-la é considerada falta grave pela Igreja, ficando a pessoa impedida de receber Comunhão.

Os Dias-santos de Guarda são quatro: 

· 1º de Janeiro - Festa da Santa Mãe de Deus; 

· Corpus Cristi (a data varia, de acordo com o Calendário Litúrgico da Igreja); 
· Festa da Imaculada Conceição de Maria (8 de Dezembro); 
· Festa do Natal (25 de Dezembro) em que se celebra o Nascimento do Salvador do mundo. 
2º Mandamento: Confessar-se ao menos uma vez cada ano.

O segundo mandamento prescreve que o cristão batizado deve confessar-se ao menos uma vez por ano, mas como o gênero humano tem uma natureza, digamos, corrupta devido a herança do pecado original cometido pelos primeiros pais (Adão e Eva) no início da Criação, o espírito necessita de uma "limpeza espiritual" constante para não acumular muitas faltas ou pecados graves (mortais) que comprometem a salvação da alma. 

É através do Sacramento da Reconciliação ou Confissão Sacramental que a Igreja de Cristo proporciona ao homem a reconciliação com Deus e com os irmãos, libertando com o perdão dos pecados. "Se vossos pecados forem escarlates, tornar-se-ão brancos como a neve! Se forem vermelhos como a púrpura, ficarão brancos como a lã!" (Isaías 1, 18).

Questionário:

1 – Qual a importância da missa em minha vida?

2 – Quando, na verdade, começa a missa (missão) aos domingos?

3 – Estou sendo um bom católico?

4 – As minhas confissões têm sido sinceras?

5 – Qual o exemplo que devo tirar da vida de Cristo?

6 – Qual a importância dos Mandamentos da Igreja?

7 – Vocês acham que os Mandamentos de Deus e os da Igreja têm ligações entre si?

3º Mandamento: Comungar ao menos pela Páscoa.

Comungar ao menos pela Páscoa ou "fazer a Páscoa" como prescreve a Igreja, é cumprir um dever muito antigo que já fazia o Povo de Deus do Antigo Testamento. 

“Celebrar a Páscoa recebendo a Comunhão ou Eucaristia significa o encontro e comunhão com Jesus Cristo que liberta de todo o mal”.

Assim, fazer parte da celebração do mistério da Eucaristia é estar com Deus, em Cristo, de forma mais plena, mas somente isso será possível se o Cristão Católico estiver cumprindo com todos os mandamentos, conforme prescreve o Sacramento da Eucaristia.
4º Mandamento: Jejuar e não comer carne quando manda a Santa Igreja.
A Santa Igreja prescreve no quarto mandamento que a Quarta-feira de Cinzas e a Sexta-feira da Paixão são dias de se fazer jejum do corpo ou de alimentos com abstinência de carnes nestes dias, em respeito à Morte de Jesus Cristo na Cruz e como meios de penitenciar o corpo e o espírito, a fim de que os "canais da graça" sejam liberados da mancha dos pecados do egoísmo e do orgulho.

“Fazer penitências, às vezes, nos parece ser algo impossível, chato e por muitas vezes arrumamos desculpas para não fazermos. Mas, se pensarmos em tudo o que Cristo fez para nos salvar e olharmos o que nos é pedido hoje, veremos que não será nem metade de tudo o que ele sofreu. Então, peço que tenhamos fé, paciência e respeito por este mandamento e que saibamos usar o nosso jejum, em oração, da melhor forma que encontremos. Assim, imagino que a melhor forma de Jejuarmos é termos um propósito.  Escolha o teu!”

Questionário:
1 – Tenho comungado ao menos na Páscoa?

2 – Tem sido uma Comunhão boa?

3 – Qual seria o propósito que eu escolheria para “Jejuar”?

4 – Como tem andado a minha vida cristã?

5º Mandamento: Pagar Dízimos, conforme o costume.

O quinto mandamento da Igreja informa que os fiéis cristãos batizados também são responsáveis pela construção do Reino de Deus aqui na terra, ou seja, pela construção e manutenção da Igreja. Isto é feito através da coleta do dízimo na missa ou até mesmo para aqueles que optam por pagar um quantia não fixa mensal

 Isto tudo auxilia os Seminários na formação dos Sacerdotes, que no futuro prestarão serviço a Deus e ao Seu Povo, que somos nós. "A messe é grande, mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da messe que envie operários para sua messe" (Mateus 9, 37-38).
Conforme o costume a Igreja, de certo modo, não estabelece uma quantia exata do que se deve pagar nas ofertas dos dízimos, mas devemos lembrar que a Igreja tem compromissos mensais, tal como contas de luz, água e telefone. Mas para cumprir este preceito, deve-se ter espontaneidade (você não deve ser obrigado por ninguém) e ter discrição (“que não saiba a mão esquerda o que a mão direita fez”). 
DÍZIMO significa 10% do que ganhamos honestamente, produzimos, ou colhemos nos nas lavouras, nos rebanhos, etc. O dízimo é uma oferta ou oferenda que reservamos para Deus, em sinal de gratidão e reconhecimento pelos inúmeros benefícios que usufruímos da Natureza (a chuva, o sol, a terra, o ar, a água, as árvores, os animais, etc.); porém seu dízimo também pode ser ofertar-se em trabalho junto à Igreja, auxiliando assim a pescar mais almas para o caminho de Deus.

JESUS ratificou a necessidade das "ofertas" ou "oferendas" materiais à Sua Igreja, quando Ele observava como as pessoas colocavam suas quantias em dinheiro no "Cofre do Templo" : os ricos destinavam grandes quantias daquilo que lhes sobravam; uma pobre viúva destinou apenas duas pequenas moedas que eram do para seu próprio sustento. E Jesus disse que aquela pobre viúva pôs mais do que os outros porque ela dividiu do pouco que tinha para se manter, repartindo com Deus. Consequentemente, foi ela quem mais agradou a Deus. Disse Jesus: "Em verdade vos digo: esta pobre viúva pôs mais do que os outros. Pois todos aqueles lançaram nas ofertas de Deus o que lhes sobra; esta, porém, deu, da sua indigência, tudo o que lhe restava para o sustento" (Lucas 21, 3-4). 
Questionário:
1 – O quanto de mim (do meu tempo) tenho doado à Igreja? Qual seria a importância da doação do tempo que temos à Igreja?

2 – Qual a importância do dízimo para a Igreja? 

3 – Como isto influencia na formação de novos padres e sacerdotes em geral?

4 – Fazer parte de algum grupo, comunidade católica também é servir a DEUS?

5 – Como  seria se a Igreja não tivesse a ajuda de todos, tanto no dízimo em dinheiro, tanto na doação do tempo que temos à disposição da Igreja?
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